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entre ~00 a 400 reis; d_eem-se] que, talvez, convenha limpar ; BILHETES- p Q STA E S 
500 rets a cada operaria. antes a doca pda barra de 

Ora i50 operarias a 500 Espozende. . 1 V CAVALLO~ DE FÃO 
reis, dispendem diariamente 1 Quanto eu estavA eqmvo- )Ileu caro Vieira 

JMPORTANTE PORTO MARITIMO 75SOOO reis que 365 dias mon- cada, dando em avulso, um Já livre da cartola adoni-
ta 27 .. 375:000. orqamento de 500 contos! E' ca (chaminé do diabo, figas!) SIMl·ARTlf 1 CIAL 

Snr. Vieira 
D1spende~do, por tanto, q~ a gente:·-·ªº que. tem ou- sob um .ceu carmineo de feli­

egual quantia com o molhe v1do de Le1xoes até fica malu- cidade n'um oriental l:,em­
sul,_ incluindo _o caes sobre a ca. San.to Deus! 100 contos estar, ;evia em doces 'sonhos 

Hoje, exclusivamente, me l queixada e a via de tr~nspor- para deitar lá dous remen- as vaporisações feminis deal­
impuz á acre tat'efa de apre· 

1 
te deste para terra e vtce-ver- dos! ! '· mos ideaes (gostas? Eu não é 

sentar as bases principae~ do sa junto ao molhe,_ chegamos Aln fica o m.e
0

u ~rça_me.n- para me gabar, mas ha um 
meu ot'çamento para a cons- 1 á segura conc~usao que. os to, que se me afi~u1~ nao :ser tempo para lá ando assim 
trução do importante porto m olhes do ref.errdo porto 1m- escasso, antes pt od1~0? sal- meio-poeta ... mas não te pa­
-O'allrigo ::;imi-artiflcial nos portam na s1mpl_es bagfitela vo, to?avi~, melhor JUizo de rece mesmo que estás a ouvir 
,. Cavallos de Fão•, como pro· de 54. 750:000 reis. Mas ai·- que nao di~~ord 1?· . o veterinario-vate Fracisqui-
metti. Eil-as: :edondem os o nu ~ero e se- Snr. V1e1rn, ~á velh_o, v1s,ta nho? ... ). Porem oh fatalída-

Os mo~hes devem sei· Jªm 60 .000:000 reis . . depauperada! foi ças extenua- dei-eis que surge a nuvem 
-construidos e!n secco nas Vejamos_ agora ª lin.h a das por aqm me ficoª recu- negra da desventura a pairar 
'Condições segrnntes: ao lume para ~ondu çao do !Ilatel'Jal. perar alento, ced~ndo, de bor_n no meio metro e mais um 
-O'agua forr!lam uma fiada ~m Esta !mha deve s~gutr a mes- grado, esta cadeira ~ consp:- palmo de gato de rua, que o 
linha plana no respecl1vo ma via que seguiu ha cerca cuos, eloquentes pt opagado- meu senhorio concede eu veja 
comprün~nto e Jargura. So- de quare?ta annos,, p~ra ª res que,N decerto, ~?orda.,r.~l es- da janella aranhada (é porque 
bre esta fiada nasce uma ou- constrncçao do parndao da ta questao com mais vauadas os cortinados fez-mos a ara· 
tra, 1·ecolhendo 10 centime- barra de Espozende. . ~ carreg.adas cores. A causa nha) da minha agoa furtada .•. 

. t1·os (da ~a ce da ~acia somen- Qual a _verb.a para. esta 11- Justa ª.ss1m o pede. Av~_nte! Vi-a logo de manhãsinh~, ho-
rte), segumdo a lmha do pru- nha e ponlao pi ov1sor10 sobre Int_1r_namente lhe açs1 adeço ra de mata-bicho, rua Direita 
m o até á altura de 1 raetro e ª. ba rl'~? attend~nd? á curta as diligentes amabilidades adiante, toe, toe, 'té á Egreja. 
.50· sobre esta fiada. nasce : d1strmcia, 2 e meio k1lometros j com que sempre me recebeu; 1 Davam «Trindades• e breve 
udia terceira exatamente nas 1 e á nulla despropriação -5 1 e um dia, quando. sair das · devia começar a missa das 
~esmas ~c.ndições ~a ante- ! contos. Para ~atenal de sombras d? mcogmto, agra- Almas. Era negra, deluzidio 
irior; e assim successivarnente 1 transporte e gum?astes-10 decer-lhe-e1 pessoalmente. e tinha verdadeira voz canna-
[lté final .conclusão dos mo ·! contos. Para mater1a~ manual, _..,~~o- rachada! (o neologismo ~à? é 
lhes. Advirto, porem, que nas . sua despeza e fogo-u contos. meu; vem citado no • D1cc10-
pedras superiores de cada 'j Somma total-80 co~tos. APOIADO! nario Caseiro Facilmente Ma· 
uma fiada (da frente da ba- Abatendo a esta quantia 0 • nejavel e Cuidadosamente 
eia somente), deve fazer-se ' producto da .venda do mate- E' do e Cardeal Saraiva•: Revisto» do dr. Pera d'Algo-
um rebaixe, deixando um col- l rial ferroviar10, a~na.l conclu- Um dia rio da eRpita_l, ácer- dão,-lente de Quarta da 
larinho de 10 centimetros de sã.o, que deve atting1r, quan- ca do fallado ernprestimo de Universidade Abelheirense e 
largo por 3 d'alto,_ assentan- 1 do menos, metade do seu va- reis 6~:000 contos. diz-nos o ! Auditor do Fôro Lagostense 
do sobre esse rebaixe, as pe- 101·-10 contos, que desmon- o seguinte que passamos are- ! e cathedratico-do Collegio 
dras da fiada a seguir, bem 

1 
tados a 80 contos, temos 70 , gistar: 1 Zé-Fernando - P.'11 funcção). 

justas no collarinho. Mais: cont?s de somma total. Co~- , Aquella pyrnmidal ideia E assim onde:.i1do rúa afora, 
toda a fiada, sobre ~ qual as- j seg~rntemente, 80 conto~ sao de se arranjarem 60:000 con- fez-me lembrar as azas mons­
senta a fiada segu~nte, deve 1 mm bastante, cedendo Já os tos-esta brincadeira!-indo tr·as d'um morcego gigantes­
apresentar um declive ou ca- 10 contos par~ que~rados, buscal-os ao dinheiro que os co, a bater, a bater; e até vi a 
himento de 2 °10 desd~ o co- · para se con~trul!' um impor- lj inquilinos são obrigados a en- Jampada d'azeite, bruxolean· 
larinho á face exterior do , tante porto d ?bctgo nos • 9a- tregar aos senhorios para lhes re, por entre as neblinas ma­
moll~e nort~ que sempre deve 1 vall~s de Fao.». Parece im- , garantirem o pagamento inte~ tinaes ... por fim era a care: 
segu11· a lrnha do prumo- , poss1vel . mas e verdade. A gral de rendas corre p11r ah1 ca do terraqueo S. Pedro, ah 
os molhes podem considerar- ! eloquencia dos nu meros, sal- desabs.lada. Assim como se debaixo dos Arcos, nas suas 
se nascidos àa superficie d'a- vo erro, é esmagadora! prega guerra de n:'wrle aos f une ç õ e s illuminativo-poli-
gua, pois que, embora, no Como se vê ~xcluo deste cães vadios, não se poderia ciaes. 
mais baixo, desçam a esta su- orçamento o desvio do .?ava- impor um tributo pesado às : ... A manhã vinha vindo. 
perflcie, todavia, na sua maior do par~ os Cavallos,_ Jª por ideias que não teem senso Na Matriz caiam pausadas as 
extensão, nascem d'ella para econom1~ nas conJn.nturas commum? » l «Trindades». O tlín-tlin do 
cima.-0 titão é totalmente ! actuaes; Já para angar~~rver- Bravo! E venham de là Sanctus descera jé. egreja 
escuro para a construção dos · ba para esta despeza, Jª, por- essas bolas para principiarmos abaix,1, emquanto abafada, 
m olhes, devendo, po1·em, ser com o extermínio. cadenciadamente, os fieis ba-
subs lit_uido por guindastes.- tiam nos peitos. Na , Fonte• 
Os trilh os assentes no plan.o. &caba de 11ahir; ~il~ ·as bicas choravam cry3taes 
de cada fiada, para o mov!- SELLOS POSTAES em jon·os, e brilhantes de 
mento_do material, dev~m ti- conecc;ão snvA Vieira . . ! verdadeira agoa; esguios vul-
car aht mesmo para mawrso- Foi determinado que os tos, n'uma meia-penumbra 
lidez dos molhes. Postos es- TB ~Dl"O-E~ POPUL~nu~ sellos postaes de 20, 30 ~ 50 que a frouxa luz d' aurora es-
tes principias vejamos qual a IU ~ ~ 1\ fü~, ?entavos e 1 escud?, seJam fuminhava, passavam. Cava-
verba necessaria para cons- impressos, respectivamente, do abaixo iam l:rnchas vaO'a· 
tru ção dos molhes. Principie- V OCA BULAR 1 O E TOPONYMIA em papel das côres verde, , rosas, velas pandas á viraÇão 
mos pelo molhe norte, incluin- o~ amarell~, rosa e azul, com 1 matutina; pescadores cruza-
do .o ocaes sobre a cernelha e GUAºD i\ as segumtes tintas: 20 ce?ta· j vam 0 •Largo» escangal~an-
a via de transporte deste para J\ ':1. vos em papel verde a tmta 1 do os queixos com requeima-
terra e vice ·versa junto ao por Marron, 30. cen,tavos em pa-

1 
dos cachimbos, cesta no bra-

molhe. J\. ®omes tperára pel rosa a tinta Terre de Cas- : ço, carapuça · no hombro ao 
Quantos operarias se po- Profcssordo Liceu Central do Porto sel, 50 · centa.vos, em _papel i cair do Angel'Us pausado, frio-

dem acomodar neste traba- 1 , ,01ume c1e ~o pa;{i111u1 amarello a trnta laranp e i rento.- ... A nuvem saiu da 
lho? dispondo de 30 para 0 PREÇO: 300 REIS eecudo, em. papel azul a tinta i egreja; 0 Arnnldo apagou-lhe 
m onte, 60 para o picão e 20 _____ verde americano, e bem_ assim uma lagrima que lhe _bailava 
p~ra o assento, temos 110, A' venda na Livrar ia e Typogra- que o bilhete po~ta_l simples 1 no olho-com 0 ((cachucho•; 
BJll ntando-lhe mais 40 para phia Espozendense- Rua Veiga Beirão, de i centavo SeJ~ impresso 1 foi a despedida. Passou, mui-
reforço, tem os 150 operarias 7 é 9- ESPOZENDE. com as armas nac1onaes. to negra, a dar a dar com a 
que poderão acomodar-se. ~~~ azas de morcego. E ao voltar 
E . . d No p1·éto-Do me11mo auc&or: ~ h 

m quantos dias uteis evem da (<Esquina• o nosso con e-
concl uir esta obra? deem-se- TllADICOES POPULARES, A R TE ciclo Descarado: 
lhes 365 dias. Que sala rio l INGUAGEH- E TOPONYHIA DE · -«O' ventas! Larga ove-
devem ganhar? attendendo á • '· 

1 
, ~ncniv? DE ~un 4 s ~·",n:E ridico capote de D. Sancho 

tabella geralmente seguida 1 BAUCELl.OS que formara um DHector e gi avadm ,lUP.Q!J Ell A .. )t.!J \ II , Percebeste? Nem o 
. . ' Rua deS. Lazaro :J1{)-P01tTO. · 

nestas cercarnas, deve vanar l gr~o volume. · ' ' Judeu Errante 

fEYMNO DE AMOR 

-·-
Andava um dia, 
Em pequenino, 
Nos Arredores 
De Nazaré, 
Em companhia 
De S. José, 
O Deus Menino, 
O Bom Jesus. 

Eis senão quando 
Vê n'um silvado 
Andar piando 
Arripiado, 
E esvoacando 
Um rou~inol, 
Que uma serpente 
De olhar de luz 
Resplandecente 
Como a do sol, 
E penetrante 
Como diamante, 
Tinha attrahido, 
Tinha encantado. 

Jesus doído, 
Do desgraçado 
Do passarinho, 
Sae do caminho, 
Corre apressado, 
Quebra o encanto: 
Foje a serpente; 
E de repente 
O pobresinho, 
Salvo e contente 
Rom,)e n'um canto 
Tão requebrado, 
Ou antes pranto 
Tão soluçado, 
Tão repassado 
De gratidão, 
D'uma alegria, 
Uma vehemencia, 
Uma expressão, 
Uma cadencia, 
Que commovia 
O coração! 

Jesus caminha 
No seu passeio; 
E a avesinha 
Continuando 
No seu gorgeio 
Emquanto o via: 
De vez em quando 
Lá lhe passava 
A' deanteira, 
E mal poisava, 
Não afrouxava 
Nem repetia, 
Que redobrava 
De melodia! 

Assim foi indo 
E o foi seguindo. 

De tal maneira 
Que noite e dia 
N'uma palmeira, 
Que havia p~rto 
D'onde morava 
Nosso Senhor 
Em pequenino, 
(Era já certo) 
Ella lá estava, 
A pobre ave, 
Cantando o hymno 
Terno e suave 
Do seu amor 
Ao Salvador. 

joão de Deus 



A' EX.ma COMMISSÃO 
ADMINISTRATIVA DO mu­
NJCIPIO DE ESPOZENDE. 

te ... 
Mas porque procedem agora 

difTerentemeote os mesmos verea­
dores da Camara? 

e,..,..,.-,:;..,...-S" e e o •.i ..., w: 4 .,. 

ARRUAÇA E DESORDEM Frases feitas 
O QUE DIZ UM DEPUTADO 

Nem uma nem duas 
Hontem, tratava-se apenas de Sob ª epigraphe A arruaça e 

um presidente da Gamara, como a desordem escreve d'este modo _Na Revista do A1inbo, vol. 
tal atacado, homem de bem ho- 0 snr. deputado Ribeira de Car- Xlll, n.º 2 (1898) dá-se a ori-

1·s · · d t valho no Radical, de Leiria, em gem desta locuc,ão no conto As 
exercito dos subst1'tutos, ohr1'guem nes 1 s1mo, amigo a sua erra. . d r. d O l 1\.1' ho·e trata se do i· · 1· artigo e iun o: re has do Abbade que vem a 
os professores a cumprir os seus i J - pres igrn po 1-

t ·c d ~ ·i t- hl S ] d' pag, 218 do vol. I dos Contos 
deveres e assim á Cama1·a n-ao faz l o um .. set a e en ao, o ceos, « e aguem nos issess e no t d t t t d lt t t d M l · R Tradicionaes do Povo Povo Por-mais do que cumprir a mi'ssa-o u o pro es a, u o se revo a, u- empo a onarc 1ia, que a e-

d e n. f t t t- h · bl' · 1 1 tuguez do snr. Teófilo Braaa. 
que ditatorialmente lhe foi confia- o s ma 1 es a con ra ao om- pu 1ca se imp antava para a guns 0 

Diz-se á bocca pequena, mas d vel crime, como é a defesa de mezes depois Antonio José de João Ribeiro-Frazes Feit.is, 
nós não acreditamos, que a Ex.ma ª· Querem protestar? Protestem pobres desgraçados que a má von- Almeida ser apupado e apedre- II, pag. r 79-julga tambem pro· e mara de qne f t 1 tade de ai n . t' . d s 1 vável que a frase fosse extraída a azem par e a - sim, mas a favor dos municipes . gu s qmz a irar para a Jª o nas ruas. e aguem nos d 
guns cavalheiros ajuizados e qae que são obrigados a defender e penitenciaria. dissesse que os mais esforçados d e uma burla da Silva Curiosa, 
se tem conduzido bem, desempe- não a favor de particulares com Mas não é todo ainda: temos combatentes da Revolução, a- e Júlio Medrano, reimpressa 
nhando-se do seu mandato, de que nada tem a Camara. comicio publico, segundo nos di- quelles que mais trabalharam pe- por Sbarbi-IX-166, que po-
forma a não merecer censuras de zem, e nelle devem lambem tomar la redempção de um Povo, haviam de ser a originária. 
ninguem, pensa á ultima hora em · • uuEll<il~~u .. • pa.rte tod.os as commissões paro-! de s.er depois infamados e per- Não dizer nem uma nem 
fazer politica, sacrificando talvez CON

1 

1:FRONTOS chiaes, toaos os regedores e gen-1 seg.mdos por bandos de arrua- duas indica silêncio absoluto e 
a su~ impecavel linha de condn- t~ 9ue não sabe ao que vem. Que , aceiros sem honra e sem digni- pen~o ª crêr que a historiêta se 
cta ao jogo politico em que anda nd1culo papel veem representar? 1 dade. Se alguem nos dissesse serviu de uma locucão já conhe-
empenbada certa gente tristemen- Elles que nada representam , que, depois da Republica, os o- cida. , 
te conhecida na nossa terra. porque foram nomeados em dita-! dios políticos haviam de explo- O conto poderia dar curso e 

Repetimos, ainda não acredita- O OUE FEZ A COMMISSAO dura, veem defender com o seu no- , dir mais violentos e menos es- intensidade á frase, como por ve· 
mos. Mas a ser verdade o que se ADMINISTRATIVA EM 21 DE DE- me, co.mo já. fez a Camara, os : crupulos::is, nós responderiamos zes acontece, pois que a pilheria 
segreda ba1xinho a ouvidos ami- ZEMBRO DE 1910. cavalheiros , visados no citado fo- 'sem hesitar: P.rov~m e~actamente do prop6-
I is, leremos a nossa digna verea· o OUE FAIA COMMISSAO lheto e que são Antonio Duarte, 1 -Não queremos uma Repu- sito mtencional com que aquela 
ção arrastada a protestar contra EM OUTUBRO DE 

1912
. Bello, Cantoneiro, Dr. Fonseca blica assim. De facto não an- foi aplicada. Na linguagem popu• 

um folheto ha dias publicado, em Lima, Dr. Motta, Secretario de dámos durante annos'a sacrifi- lar e tambem na literária é vul-
legitima defesa, pelos já celebres Não ha nada melhor, para 1 Finanças. Celestino, etc. . • l c~r a liberdade e o socego, não gar a expre.ssão nem pala'!'r~ ou 
conspiradores de Espozende, pre- aquilatar o valor de certas crea- ! . Vamns senhores, nada de ex- f~mos parar por duas ve3es ao n_er;z .uma palavra, expnmm~o 
sos ha meses em Braga. luras do que confrontar 0 seu ci!ar. Um protesto solemoe, que leito de um hospital, encarando , ~il~ncio absoluto: <<-Que diz 

Ora Lal folheto, qae tambem modo de ~roceder, em dil'ei·sas de brado, coutra esse folheto, não, c?m desprez? a morte, s6 pelo 
1
. ele. -Nf'n palavra! ou Nem uma 

nos chegou ás mãos, em nada se epochas, arnda que maito proxi- esquecendo tambem a Rotandade, ·simples capricho de mudar uma palavra.» . 
re~er~ á Camara, e se alguem e mas, no desempenho do mesmo! Mas a~tes de termina.r dei- cor?a por um ba~rete phrygio. «Não dizer nem uma pala­
atmg1do, em pleno peito, que se cargo. 1 xem-nos dizer-lhes: que tnste fi- . Evidentemente, mais alguma coi- vra>~ ou. << 1.iem uma c~usa>~, no 
de 1end a, tem a lei a seu favor. fr Ha tempos, veja-se 0 «PO- gora que papel tão pour:o inveja-. sa que~iamos: justiça, moralida- se_nudo mdICa?o de silêncio é 
Mas levar as manhas; jesuiticas a vo (,f vre»,. anno Lº, n.º 4 vel os senhores vão representar! ! de e liberdade de pensar. express~o a~uga e encontra-se 
ponto de meter a prorestar co11tra de 21 de Dezembro de 1910 não' Qne bello confronto!... E em iiberdade de pensar ~os mais antigos documentos da 
um folheto particular, a Cama;a sabemos q11em, mns conhec~mos 1 por ma~s triste que seja dizei-o: lmgua. Na Lenda dos Santo~ Bar-
municipal, e_sta não lembra ª. nin- ô responsavel, atacou rigorosa- ~ P.ºr mais doloroso que seja ve-; la~o e fosa.fiue aparece frequentes 
guem e mais uma vez reµei1mos, mente, o ex-presidente do nosso TINTEIRO ROUBADO nfical-o, estamos peor do que · vezes em passagens como estas: 
não pode ser, não acreditamos. municipio Valentim R. da .Fonsc- . nunca. Não ha liberdade, nem cteve em pouco as amea-

Mas a mà lin.gua indigeoa che- ca, a quem o proprietario do jor- ! O iulg~mento do Porto em ha tolerancia. Não ha respeito ças d'el-rei como se lhe dis-
ga ~ ponto de dizer que o Ex.~º nal supracitado Lentou em vão en- ! qud se pediu ª cabeça do sr. Jo- pelas crenças nem pel~s idéas sesse ne ua · cousa com que 
presidente da Com missão adm1- ' (amear. 1 5~ e Barros e dos seus co-reos, dos outros. São aggredidos ve- lhe pesasse.» 
nistrativa, foi pedir a um dos ve- O sr. Valentim Ribeiro da tl~ha forçosamente de . acabar lhos republicanos s6 porque não «esto tomou a palovra da 

rnadores para tomar parte no pro- Fonseca era e é inco1Jteslavelmen-1 tnstEme~te · · · bEra dos hvr~s.. 1 pensam como c~rta escumalha ::~:~nd:~ n~eu coraçõ e nõ 
teslo, que assim deixaria de ser te o primeiro republicano d' este . tnste aca ou, para ? J.mz pensa. São. ~ggredidos e mal- . ua cousa> 
expoot~neo, como cremos que o concelho: porque 5e declarou re- P.residente da ,Rela~ão. da mvtcta tratados militantes anarchistas, A forma antiga-ne hua con-
nã~ se1a, receben~o em troca a publicano quando do ullimatum d~dade, que num abnr e. fec~ar só porque teem princip~os diffe- densou-se em nenbun_i e assin:i? 
mais form~l negativa._ da Inglaterra e n~o mais transigiu ?lhos ficou sem u~ nco trn- rentes de certa canalha ignoran-1 sem lhe alterar o sentido, mod1-

0ra nos, por nrias vezes te- ·com a monarchrn, porque tem teiro de pr.ata que tmh a ~obre te. fi.cou a forma . da expressão que 
mos elogiado aqui o Ex.mº presi- prestado a este concelho relevan- ! a secretana do seu gabmete, '. Ha uma certa escoria social, · amda hoj~ subsiste em negativas 
dente da C: Adminis~rativa. que se tes serviços, na administração do tran~formado ad hoc em sa~a de v~rgonha e deshonra da Repu- ~orno:. coisa "!~nl~uma e a forma 
tem conduzido mag111ficamente em Hospital onde fez entrar a morali- espe.a das testemunhas d es~e bhca, que entendeu que toda a 1 l~tens1va cotstsstrna nenhuma e 
casos intrincados, como foi por dade; e como presidente da Cama- processo, que ha-de ficar a~chi- gente havia de pensar pela sua '. ainda coisa nem uma como se 
~~emplo o celebre a~rendament.o, ra, pensou em levantar as finan- i va~o, .como uma das maiores cabeça d~smiolada e seguir pelo ouve un;a vez ou outra no nor­
fe1t.o a soc~pa, pelo cidadão Secre· ças do município, cortando a di- \ a;bitranedades de que ha. memo- seu cammho de arruaçéls e de ' te do pais. . 
tano de Fmaoças, da casa para a reito, com mão firme não se im- 1 na nos annaes da magistratura desordens. «Não dizer nem uma,;> su­
rn~sma repartit;ão: Então1 como j portando, nem de lev~, que 0 seu , portug~~za, não pela sentença ; ___,. E's socialista? A canalha es· bentend~nd.o-se palavra.' razão ou 
ho1e fazemos-lhe 1ustiça. Hontem programma, fosse atl.inair ou me- 1 que fm Justa, mas pelo tempo corraça-te. cousa, sigmfica «não dizer abso­
cumprindo. ~seu dever defenden- l~ndrar qualquer dos :migos que due se con.serv~rai:n. entre ferros; --;-E's syndicalista? A cana- lutame~te nada)) e o artigo, to­
do os mu111c1pes. contra a gula de tmham concorrido para a sua no- : a Republica, m.dividuos. sobre . lha difama-te. . mado a conta. de numeral, evo­
alguns; mas hoJe .•. não, uão po- meação. (Veja-se o relatorio que 9u~t~ não recabia.~ mais leve l E's anarchista? A canalha . ~ou na fantazia popular o des­
d~ s.er, não acrediramos; S. Ex.ª sua Ex.ª apresentou para este fim). · mdicio ~e. culpabilidade e q~e . corre~te a tiro. , j hze para ou~ras formas analógi­
nao e capaz de se meter no que Ora como dissemos, Valenlim com pre1mzo ~a saude, da vi-1 So te não escorraça, so te 1 ~as de quantidade, dentro do sen· 
lhe não diz respeito, e elle e a Ribeiro da Fonseca, homem hones , da e do futuro uveram que .~ gu~r· ' não difama, só te não corre á ba- nd~ da C'\presslo, como: «nem 
Gamara nada tem com o caso a 1 tissimo,trabalbador incansavel, des- ! dar longos .mezes que JUStlça . la, se commungares nos mes- meta,>J a par de «nem pio.)) 
~ão ~er que se queir.am tornar so- velado amigo de Espozende, re-11 lhes fosse fei~a. . . \mos odios, nas mesmas vingan- A formul_a nem . .. nem, ex-
hdanos com Antorno Duarte, ve- publicano hislorico, foi enxova- Que 0 ~mteiro f01 roubado ças, nas mesmas perseguições. pressa especialmente na frase 
rnador da Cama~·a, ~tingido por l lhado ºº.•.Povo Livre» em! não ha duvida, mas o que s~ \ -Ou ,morres ou pens:is co- nem_uma nem. ou~ra, justifica a 
afirmaçõe~ que nao brigam com o qae se dizia claramente, alem de não sabe até agora é quem f01 ' mo .eu !-e este o lemma do se· dup~icaçã~ con1unt1va como for-
seu cargo, e sobre as quaes por- palavras offensivas para S. Ex.ª: que 0 roubou. . etano. . . ma mtens1va de negaç~o. Natu-
tanto a Camara nada tem que •fora, fora da presidencia da Ca- No et?~anto, pelo si~ pe~o Se Latmo Coelho e Elias ralmente, tomado o artlgo como 
vêr. mara.. não, a policia do Porto f01 dei-! Garcia, se Guilherme Braga e 1 numeral, lembrou o número 

Pode lá ser? . D' essa Camara faziam parte tando a mao a quatro das TES- l Rodrigues de Freitas, se. Anthe- I dois da e~cala progressi~a, dan-
Tem ã nossa vereação mmto quatro dos actuaes vereadores: uin- TEMUNHAS DE ACCUSAÇAO, sobre ro do Quental e Candido dos do-se assim uma negativa de 

que fazer sem se meter em politi· guem se mexeu, nem uma pala· quem recahem graves suspeitas Reis pudessem erguer-se dos maior realce. 
ca mesquinha. vra de protesto, o mais absoluto de serem os auctores do furto. seus tumulos e vêr a intoleran - ))Não dizer nem uma))-ne-

Quer protestar? Tem ahi o ci- silencio. . Com taes a~usadores não a- eia e a desordem que por toda nbuma-ne bua (palavra, razão 
dadão secretario de Finanças; po- Hoje, por causa dum folheto dmira que ~s Jurados,_ e~bo~a a parte vão alastrando=-morre- o~ al~gaç~o de defeza) já expri­
nha-se ~o la~o do contribuinte publicado em legitima defeza, ve- ame.açados., tlve~sem feito JUStl· riam outra vez, mas de magua mia s~lênc10, .mas a fantazia po­
exausto, rnvest1gue da sua rnzão e mos os mesmos vereadores lavran· ça imparcial e integra, que os profunda, de profunda tristeza pular influenciada por outras for-
justiça. do o mais vehemente protesto, honra pelo desassombro e pelo de vergonha e de soflrimento. ' mas análogas de idéas opost2s, 

Quer protestar? talvez porque nesse folheto era ex~mplo que deram de se não Não foi assim a Republica ~endo uma, que é o mínimo, 
Tem ahi o Registo Civil. Ao visado um vereador Antonio Duar· deixarem arrastar por uma coa- que todos elles sonharam. iuntou-Jhe duas, que pode ser o 

passo que em varios concelhos Le. cção. v~rgonh~sa que !hes. repu- A Republica, por elles so- máximo. Ner:i urna nem !duas 
estão nomeados os ajudantes para Ora senhores vereadores, não gnana a propna conscienc1a. nhada e por elles idolatrada, era corresponde ideologicamente a 
os postos creados pelo governo, tiramos a conclusão; entre Va- ~l~ , uma Republica sem perseguições nem pouco nem muito, nem sim 
a9ui faz~se monopolio a farnr lentim Ribeiro e Antonio Daarte, e sem violencias, sem odios e nem não-nada. 
d nm oficial de registo, conLra lo- ha tanta differença como entre ser GAZl'I' A DAS 4LDllAI sem arruaças.,> Óscar de mra tt. 
dos os municipes. e não ser. 8emaoo1•io lllul!U1•ado de pro- r 

Qaer protestar? Tem ahi a Valentim Ribeiro está acima pagaoda •lfrleola e ,·u1sa-
. t - · · b d d · A rl•aça\o de coobeel-
lDS rucçao pnmaria: aca em com o e to a a critica; ntonio Duar- meato• a&et• 

.... ,. .... , .. 
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FÃC>, 30 
De visita a alguns amigos 

tem estado n'esta o snr. Jayme 
Corrêa, da cidade do Porto, ha 
dias absolvido nos tribunaes da 
mesma cidade como suposto 
<onspirador, depois de um anno 
de prisão passado no Aljube, no 
Forte do Alto do Duque e ul­
timamente nas cadeias da Rela­
<Ção da mesma cidade. 

Felicitamos o nosso amigo 
apetecendo-lhe muita liberdade. 

ECHOS DA PRISÃO 

Ha dias no julgamento 
No Porto realisado 
Com grande descaramento 
Um tinteiro foi roubado 
Mas que grande atrevimento! 

Da mesa do presidente 
O refinado ladrão 
Rifou-o. Foi um repente 
Mostrando ter leve a mão 
O gatunorio indecente. 

Foi o caso: era preciso 
P'r6 Barros ser condemnado 
Apresentar-se em juizo 
O crime como provado 
Com testemunhas de siso. 

tura de FOSFATO TOMAZ e KAINl­
TE, em partes eguaes, na razão de 300 
a 400 kilogramas de cada um d)estes a­
dubos por cada hectare de terreno ou 
cerca de 80 a 100 kilogramas d'esta 
m;stura por cada alqueire de semeadu­
ra. 

O resultado será ainda superior se a 
estes dois adubos se juntar um pouco de 
CAL AZOTADA. cerc11 de iOO a !60 
k)71ogramas para as quantidades acima !íl· 
dica das. · 

Estes adubos e todos os outros que 
vulgarmente ge emprega:n, como Nitra­
to de Sodio, NlTRATOMOOlTICANDO 
COM: POTASSA, GUANO DO PERU 
(OHLDNDORFF.) CLORETO DE PO­
TASS!O, etc., podem ser pedidos a O. 
HEROLUE & C.ª com escriptorios e ar· 
mazens em Cisboa. Porto, Pampilhosa, 
Regoa, e Faro, podendo ser imediata· 
mente expedidos. 

Curada! 
A snr• D. Virginia Felizardo, 

residente em Lisboa, no Largo do 
Corpo Santo, n• 28, diz-nos : 

« As Pílulas Pink prestaram me 
um serviço inapreciavel - cura· 
raro-me. Havia muito tempo já 
,que eu estava anemica. Em vao 
tinha tentado curar-me d'essa 

-Finou-se no preterito sab­
bado a snr.ª Joanna Ferreira, 
mãe dos nossos amigos Anto­
nio Silva, commandante de ma­
rinha mercante na praça do Pa­
ra e Domingos Ferreira. O fu­
neral realisou-se na segunda­
feira com grande assistencia, no 
templo do Bom Jesus, que se acha· Mas o melhor da funccão 

Todos esies adnbos devem ter a 
marca «TREVO DE QUATRO FOLHAS» 
se o consumidor quizer ter a certeza de 
lerem de dila casa: -. ...... :oa temlvel doença, pois nenhum dos 

remedios experimentados me dava 
resultado. 

d E , lh ' ---~·~ ... -"ª arma o com bom gosto, le- p ra . es cortar as unhas 
vantando-se no centro uma ele- Já se encontram na prisão AS MELHORES SEARAS DOS ARRE-
gante tarima, propriedade do Quatro ou cincotestemuhas DORES DE LISBOA 
nosso amigo José d' Azevedo. Que foram de acusação. As melhores searas dos arredores de 

A' familia enojada os nossos Lisboa e de todas as regiões onde Ol> ter-
pesames. Segundo o dictado renos são mais ou menos calcareos, co-

-No passado dia 2 7 fez a E' caso p'ra se dizer: mo sucede dos de perto de Lisboa, são 
sua estreia oratoria o Revd.º Fui buscar lã ao coutado as que são adubadas com GUANO DO PERU (Olllendorff,) marca Cornuco-
padre Manoel Alaio, que du- Voltou de lá a tremer · pia. 
rante meia hora prendeu atten- Com frio, pois vim tosquiado. Em geral, os lavradores de perto de 

« Tinha multo mau aspecto, 
sentia-me muitisssimo fraca, não 
comia nada, por a~sim dizer, e 
tinha bastantes dôres nas costas e 
no peito, como se estivesse pbtisi· 
ca.Tãograndoeraaminha fraqueza, 
que ~e tremia a vista, quando me 
apphcava a fazer fôsse o que fõsse. 
Resolvi por fim, tomar as Pilulas 
Pink, que muitas pessoas me ti­
nham recommendado. Com cffclto, 
não tardei a experimentar uma 
notavel melhora no meu estado e 
hoje, vendo-me completarne~te 

-....:..._,,..._.~ curada, venho agradecer a V. todo 
o bem, que as suas excellentes 

~--lllfP.§5..1 Pílulas Pink me fizeram ». 
ção do numeroso auditorio, dis- Lishoa empregam nas suas terras, na 
sertando proficientemente sobre ]upiter. adubação dos cereaes, o sangue seco, ou 

R d 1 
então adubam as searas em cobertura 

a e ernpção. Parabens ao no-~ com nitrato de sodio. E' um erro que 
vel orador. l elles devem procurar remediar, porque 

-De visita a seu caro ma- ASUMPTOS AGRICOLAS tanto um comtt o outro d'estes adubos 
no dr. Manoel Oliveira Pinto, · 1 só teem azote e só o azote não é bas· 
encontra-se entre nôs o snr. Au-1 AS BOAS COLHEITAS SO SE CONSEGUEM ' tante parn se terem boas colheitas. 
gusto d'Oliveira Pinto. COM BOAS ADUBAÇÕES li O adubo que devem empregar é º GUA.NO DO PERU (OhleneortT) . dina-
. -Partiu para Lisboa, de vi- 1 Esta afirmação temo-la nós foilo sem , marca Cornu_copia. que é um excelente , 

sita a seu extremoso tio, o nos- cessar e por assim dizer diariamente, e adubo or~anico eomplecto conten~o _do trado de propaganda agncola, o 
so bom amigo Paulo Santos. não nos cançaremos de a repetir todos os 7 010 ele azote to 010 de a~1do f?sforico melhor e mais barato que se pu-
Boa viagem. dias, emquanto não virmos que a maior e 2 ª 3 ~10,,de potassa, e. e mais bara- ; blica em Portugal. 

-Realisou-se no passado do· parte dos lavradores se compenetra d'es- to 1i~J 0 sanºue dando muito melhor re-1 -O n. · 2 7 6. · anno, do Fer. 
mingo, como havíamos noti- ta verdade. 

1l 8u E~· t d b Ih 1 tili,sador . 
. d ~odas sabe~, ou, pelo menos, _pou- . es e o a u o que es .aco~se.- 1 - o a . 

<:Ia o a praça dos dous predios cos sao os que ignoram que é prinrrpal- lhamas a empregar e mel~or se1á arnda ! . O n. ?' ). se!ie,. da 
em ruínas pertencentes ao nos- mente di1s adubacões que mais direta- : o resultado se ele for m1-turado com . importante pubhcacão a Figueira 
so Hospital. Foram arremata- mente dependem ·{JS bons ou maus anos CLORETO DE PO-l'AS~lü. na dose de J! boletim mensal dÓ grupo ccStu~ 
dos ambos pela quantia de as boas ou más ?olheitas e tanto i't? é 

4 Pt~es ~~O~~~~OD~~;JAR~'Ibara ª dium>> de que faz parte redacto-
5 6Q.7JJOOO · 1 · verdade, quanto e certo que se pode dizer par e e ~ · 1 · 1 d" · p 

reis pe o nosso aITllgo que não ha anos maus para aquelles que 1 ªUma misl~r~ assim con~tit~ida, ~-m- ~ na o eru ito escnptor snr. e-
Paulo Dias dos Santos. sabem adubar convenientemente as suas 1 prc0 ada na razao de 400 a i>OO k1lo- dro Fernandes Thomaz. 
~~_,___ terras. 1 gramas por cada hectare. de terreno da ' -O n.º 5 8, , .ª serie, doJ 6 an-
G d G · 1 Estamos n'uma época em que se fa- um resultado muito superior. ao que ~e no, da Aurom do Cavado, quinze· 

ran 1 Dtgnol · zern as sementeira~ de~er~a~s por quasi o~t_em com sallgue ou com nitrato e grao i nario litterario e bibliogrophico, 

N
. 

0 
f l todo o pa1z e por mo 1us1st1mos em que i mais pesado. . . · de Lisboa 

ml'J~em a. te cm Barcellos devem adubdr com bons adubos todos os 1 Este excel!ente adubo e fornecido · 
uos prox1mos dias ·2 e 3 de N'l- lavradores que ·queiram ter boas cea- / pe.la c~•a O. H_EROLD &: C.ª, c~m es-1 -O tomo 2 3, pertencente 

Pilulas Pink. 

e Manoel Gonçalves Ri­
beiro, ausentes em parte -
iccerta no Brazil, para as­
sistirem, querendo, a to­
dos os termos até final 
do referido inventario e 
usarem dos direitos. 

Espozende, 7 d'Outu­
bro de 1912. 

O Escrivão de Direito 
João Evaristo de Moraes 

Rocha 

vembro aos especlaculos que alli ras. j criplorios em Lisboa. Porto, Pampilhosa, ao. ) : volu~e do Poder elos Hu-
se realisam no TheatrO' Gil Vicen- De uma maneira geral, pode dizer-se 

1
· HegoRa, e Fardo. b . ! m1ldes, magmfico romance de A. 1 

O
' t d . - . ecornen am-se tam em m111to este . c d 

te d·1dos pela brilhante Compa qne ~ errenos o nosso pais sao mais d b ontreras versão portuaueza e 

Verifiquei 

O Juiz de Direito 
'. ( . - ou menos acido•, mai, ou menos permea- a u o para cereaes em terras leves on- ; J r M ' lh- d. º . . 

nh1a Portugueza de Grand Gm- veis, e mai~ ou menos secos. Sendo as- j de_ dá muito bom re'íultado, e para hor- '. u io aga aes, e 1ção ~n~o- Leal Sampaio 
gnol. ' . sim, o que mais convem f.1zer é empre- 1 lª'• sendo lambem de primeira ordem i rosa da Casa Be~em & c. ' SiJC· \ -------------

. D ella fazem parte Adelina ga~ adubos que neulralisem o ~xce>so de 1 para ª cultura horlicula. 1 cessores, da Capital. Ç) cu~to de G d L . d 
Aoranches, e Alexandre Azevedo, acidez dos terren.os q~e se não percam - . cada tomo de )8 pagmas e ape-1 ran e oteria O 
0 que basta para dizer que vão foc1 lmente por intiltra~ao _e ao mesmo tem- nas de roo reis. N ] 
ser um encanL li d ._ po que possam eontr1bu1r para conservar BIBLIOGRAPHIA. -O n." I' I." anno. de O 1 ata . 

O a que as oas n01 , os ler Jenos com um certo grau de fres· J' · 1 
te~ e~ que s~ desempenharão, na . cura, 4ne é, como se sabe, de todo in- Stenographo lllustrad~, revista . tXTRAC~Aíl A 24 Ot OmMBRO Ot 1912 
pn~ma: • Visita Nocturna,, ·As · dispe~savel. necebemo8 e n;;radecemo•: mensal _de tachygraphi_a e dacte- PREMIO MAIOR 24o.opoaooo 
Noites de Hampton-Clob• e ·Che- ! Nestas condições, a não se empre- O d . l d · lographia, publicação lisbonense. 
gou 

0 
Guilherme·· na se unda garem os «ADUBOS COMPLETOS,» - tomo ro, 0 2 · vo · _os : SEGUNDO PREMIO 30.00oaooo 

p d . O d •
1 

d dg 
3 

apropriados ás terras e âs cultura ~ de- Exploradores daDesgraça, o ma10r coma rei' de E 8 pozende 
• r~ encia •R, .' d e ega 0 a · ª 

1

. vem aplicar-se, pelo men os a-ubos' que ! romance parisiense que até hoje Bilhfltes ª i006000, decimos a 
secçao> e • ico escanço>. possam ter aç.ão benefico, não só por . tem causado maior sensação no :E3:: :e>][ "rCDS iO~OOO, vigesimos a 5.000; e qua-
~~ f t 1 de 30 dia 8 dragesimos a 2.500, Cautelas de 

• ;:::;.:::s±:iJ'Em~ • ornecerem ªº err~no ºªe emanto_s que publico de quasi toda a Europa. 1.600, 1.100, 550, 330, 220, 110 e 
.-

1 
• lhe, fa ltam. mas ainda por remediarem . 2.• public1u;ão 

'-!ODSOre!O os inconvenientes acima apontados. A edição esmerada co!11o 60 reis; dezenos da 11.000, 5.óOO, 
. . Ora, os adubos que estão ne~te ca- todas as que saem da casa Edito- 3.300, 2.~00. 1,100 e 550 reis. Sa-

Na p_retenta. segunda-feira, ; so são FOSFATO TOMAZ e a KA.INlrn, ro Belem & C.ª, da capital, 0 ELO Juizo tisfazem-se todos os pedidos na vol-
na paroch1al egre1a das Marinhas : ambos ell~s adubos re. lat1vamenle barato_s modesto custo dos seus tornos 1 de Direito ta do correio, não só para esta lote-
após a celebração do reoislo civil 1 e que sati~Jaxem a todos estes reques1- de 80 paginas (roo reis) são 1 ria, como tambem para todas as ou· 

d f T d 1'1. · los ' • da comar- tras que se realisam semanalmente, 
em c~~a ª ~mi'ª a nmva, ne11- j · 0 FOSFATO TOMA.Z e 0 adubo fos. ainda motivo do grande succes. ca d'ESJJO- logo que venham a~ompanhados da 
\da vEr ª realisou-se o casa_menlo j fotado mais conveniente. porque nem 0 so que o mesmo tem obtido em respectiva importancia em notas, va-

a x.m_a Snr.ª p. Valentrna de seu acido ro,forico se perdefacilmeate por Portugc:.l. Zen d e e les do correio ou quaesquer outros 
Barros Lima, gentil filha do sau-1 inj!ltrnção, nem açidifica_ o terreno, _en- -O n.· 8, vol. III, do Vege- cartorio do valores de facil e prompta liquidacão 
d d M t Ih 1 d e dirigidos a · 

?SO espozen ense anuel Anto- es e neutre !se ª aci ez. exr.esSll'_a, tinario, revista mensal, orgão e escrivão-Moraes Rocha-
mo de Barros Li~a com o snr 1 porque contem, alern, do acido fosforico · d d d S -· d d V ANTOrNIO OU~RTli1 X'\flER Lda 
Augusto Gonçalv~s ' Pereira d~ . ~mo ªoqouantidade de cal que rPgula por pt r~pne da e p a t ocile a e egl e- se processam uns autos l l!J 1\ • 
B T . .. . u 1 do ~eu peso e que atua benef1- ana?a e or uga, a qua se d'inventario orphanologico :tJCC. OE JOSE !-i. TESTA 

. · ~rros, I i~s.t1e ~Iteres de, artilha- camente e sobre acultnra, sendo ruela- publica no Porto. . . ~ 1<1-nu~ oo ~DSEN~L-1'8 
11a, de S.Pa10 d Antas, d estecon- disso, em egualdade de dosagem, mais -O n.º 867, anno XVIII, da por obito de Antomo Fe1- LISBOA 
celho. barato do que o supersosrat•i. Mala ela Europa publicação lis- nandes Tarrio, que foi da 

A" cerimonia que r V 
1
. A KAINITE convem tamhem extra- b d d" 'd f · d'A 1. , ll End. Teleg.-ROTESTA 

. , . . e e_s i_u ordinariamente. pnrque fornece ão ter- onense. e ica. a aos nossos reguez1a . pu ia, n ~ es Tele h n 0 9 . 3 
um ~aracler muito rnt1mo, ass~s.ll- reno e ã cultura a POTASSA; que é um c?mpatnotas residentes no Bra- correm editos de trmta . P · · .""·

5 2 

~am apenas membros d!lS familias elemento iodispensavel para se obterem zil. Vem sempre repleta de pho- dias os quaes se conta. . Aos reços ac~ma acc_I esce 
75 

os nubentes. E a estes que fixa- bnas colheitas e tem a propriedade de togravuras. , ' • . . 1 reis para espezas o eorre10. 
ram a sua residencia em Vianna conservar o terreno num certo grau de -O n . 65 d rao da data da ultima pu-
do Castello, ficamos-lhes dese1"an- frescuro e bum_idr.de. N ( . d Al b)' r 3 anno, o blicação do annuncio, ci-
d · . . . O que' pois deve fazer-se para se 0 teias e co aça. - d h d · J -
to :s ma10res felicidades e ven- obter o melhor r~sultado po~sivel e em- -O n.º 378, anno r9? d~ Ga- tan º. OS er eiros oao .e 
ura... pregar na adubação doscereaes uma mis· zeta das Aldeiasl semanano illus- Serafün Fernandes Tarno tGO reis. 



TYPOCRAPHITA· E LITVRARTIA ESPOlENDJENSE 
----···--·-----·-·····-···--·-··--··--··-·--D E,----------

A nossa ofücina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to­
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N' esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

~ccção de 'I'ypographia 

N'esta oflicina executa-se com a maior per­
feição e r:ipidez, segundo os processos mais mo­
dernos da arte. lmprimen-se jorwies, livros, pro­
grammas para festiviuadC\s, cartazes com typos 
grandes e em gr:mde formato, participações de ca­
samento, circulares, memoranduns, factmas pa­
n.1 o commercio e particulares em todos os tama· 
nhos e differentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados a vontade do freguez, notas de 
o.llicios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri­
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repartições publicas, escrivães de drrei­
to juntas de parochia, contrarias e particuleres. 

Espeefalldade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illustrado com uma 
vasta e lmda collecção de typos em todos os ta­
mvnhos I!acionaes e estrangcirus. lla tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualitlades e um variado sortido cm 
phautazia, pergaminho, linho e multas outras qua­
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta­
de. 

Os preços dos bilhetes com a _1mpressão siio 
relativos ás qualid:.ides do cartão vanando entrn 300 
até SUO reis cada ceuLo. 

Llva•arfa.-Livros escolares de todos os au­
tores, escl'ipLas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidildes, louzas em todos os tamanh~s 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 3tl reis 
para cima, canetas de~de 5 reis aparos, lapis desde 
10 reis, tinta a retalho e todos mais ojectos ad­
quados uas escolas p1 imarias, 

Jlaterlal escolar, fornece-se com execu­
ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s, ca­
deiras, estojos, louzas grandes, mappas panetaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pe~tenc~ntes 
:is escolas, fornecem-se por preços rnwto mfenores 
a qualque1· outra ce1sa congenere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invençJo, 

Papel bordado para carta::; amorosas, (gran­
de sortido), envelopes l.JOrdados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, esf.1'mpas. figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta­
zia de abrir, ultima novidadad1~, para differentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, C.olla-tudo. lam­
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela-
11a a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e e colas, 
gomarallica, prende papeis, ataches, s~ bonete~, 
borrachas para "arar tmta e lapis, obrcas, lap1s 
pretos de 10 reis para_ ci~11a, azul, azul e. vermelho, 
lapis de tinta, lap1zeiras com lap1s e pena 
desde 30 reis para cima, canetas desdB 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a tiO, so, 90 e 100 
reis cada uma. 

Pos. TA ES em eôi•es, bi-o-
1. n1eto eseu1·0 i-

mitação ve1·dadeira da foto­
gra.Jlllia, o qn<8 ha de 1nais fi­
no e maâs moderno, 11ue 
em toda a p:u•te se vendem 
a .to e liO seis eada um são 
no nosso estabeleeimcuto a 

1 ea(la um. 

UoUeec:ões lindissimas em 

1 

\ todos os gostos e para todos 
os Jlreços, havendo n'este ra­
mo um eolossal sortido. 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di­
reito a um envelope de seda. 

1111&11 
r@m íiJbta~ dt ~~P®~ta~~t1 ~i~t 

~~uUa, ie @u1~a~ f~~~~u~ta~ d?,, 
teit.~ riourdbror. 

Cada 5 postaes 40 reis. E' u111 reclame. 
1 
i TINTA preta, azul-preta, car-
1 mim e mais côres para · escrever. 
1

' Tinteiros de vidro com tint::i, redondos 
1 e quadrados para o pre~·o de 30, 4:0 e 

50 reis, havendo frasc(IS grandes 
desdes um 114: de litro até 1 litro, a 
di1Ierentes preços. 

' V>~'(i:t de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1." e 2.ª qua­
lidade; papel amxe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co­
res com brilho. 

P A PElj almaço e fino em to- ~ 
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 1 
todas as qualidades. 

i>AlPIL ~!lBiA ~JUifA A 1l~ ~l~E 
p A. p :rs: :e... de musica 

proprio para pandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver­
melho, cô1' de rosa, branco, verde 
escuro, e outras muitas côres e qua· 
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, iodustriaes e particula­
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra• 
soave1s. 

SE~1 IlIVAL 
A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1913. 

"u~UUãUB~ CD ~c:D~~CD ~~Ull~W3W!à~~C§lU~U!l~~CD 

Ha um grande e va~iad? sortido de livros nacion~es ~ estrang~i~os á ve~d.a na nossa livraria, avultando gran-
de numero ~e . romances de diversos aucto1 es, ?bras scienb~c~s, rehg10sas, P?ht1c~s etc., que se vendem por preços ex­

. cess1vamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


